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    Na verdade, eu hesitaria em chamar isso de livro de desenvolvimento pessoal. É mais um livro de interrupção pessoal. Ele força você a repensar aspectos de sua vida que podem ter sido executados no piloto automático durante anos.


    O que significa que, meses depois de ler esta obra, você pode se encontrar já não aceitando certos aspectos de sua realidade atual. Seus relacionamentos, sua carreira, seus objetivos, suas crenças espirituais podem ser forçados a mudar conforme você começa a entender que muitas de suas crenças e decisões passadas nunca foram tomadas por escolha – mas foram instaladas por padrão.


    Este livro foi projetado para perturbar a forma como você vê o mundo e dar­-lhe as ferramentas para mudá­-lo por meio de mudanças cognitivas em sua mente. Em suma, cria um despertar. Depois de ver os padrões aqui desvendados, você não pode “desvê­-los”.


    Dependendo de sua visão de mundo, você pode amar ou odiar este livro. Isso cabe a você. É porque crescemos através de desconforto ou insight. Mas nunca através da apatia.


    Além das ideias contidas aqui, ele também é único de várias maneiras:


    NOVAS PALAVRAS: Este livro contribui com mais de 20 novas palavras para a língua inglesa. Eu tive que criar palavras novas para descrever (às vezes de maneira bem­-humorada) os modelos novos para viver aos quais você será introduzido. As palavras são poderosas, pois influenciam o modo como vemos o mundo. Uma vez que você as compreende, sua perspectiva sobre determinadas coisas mudará.*


    A EXPERIÊNCIA ON­-LINE: Este livro vem com um aplicativo personalizado com horas de conteúdo adicional, práticas, treinamento e muito mais. Você gosta especialmente de uma ideia particular de um dos pensadores que eu mencionei no livro – como Peter Diamandis? Você pode usar o aplicativo para mergulhar mais fundo e ouvir minha entrevista completa com eles. Inspirado por uma técnica particular que eu compartilhei? O aplicativo permitirá que você reproduza um vídeo meu guiando­-o através da técnica. Você encontrará belas imagens, fotos, ideias e muito mais, tudo na experiência on­-line disponível para web, Android e iOS. Você pode, portanto, ler este livro em algumas horas, ou pode optar por passar dias explorando e mergulhando profundamente no conteúdo completo. Acesse www.mindvalley.com/extraordinary.**


    A PLATAFORMA DE APRENDIZAGEM SOCIAL: Como este livro trata de questionar a vida, enquanto o escrevia comecei a questionar a maneira como os livros tradicionais são feitos. Um dos meus grandes aborrecimentos com a ideia do “livro” no mundo de hoje é que você não pode interagir facilmente com outros leitores ou com o autor. Para este livro, eu decidi corrigir essa falha. Eu tinha uma equipe desenvolvendo uma plataforma de aprendizagem social para permitir que os autores e leitores interagissem e aprendessem uns com os outros. Tanto quanto eu sei, é a primeira vez que fazem algo assim no mundo. Você pode interagir com outros leitores, compartilhar ideias e até mesmo se comunicar comigo diretamente de seu telefone ou computador quando você se inscrever para a experiência on­-line. Isso torna este livro talvez um dos volumes mais tecnologicamente conectados na história. Você pode acessar a Social Learning Platform (Plataforma de Aprendizagem Social) através da Experiência On­-line em www.mindvalley.com/extraordinary.


    METODOLOGIA DE APRENDIZADO: Este livro foi projetado para ajudá­-lo a aprender através de um aprimoramento de modelo de aprendizagem que eu chamo de Engenharia da Consciência. Depois de entender isso, cada uma das ideias do livro começa a se conectar. Além disso, você aprenderá a COMO aprender. Depois de ler este livro, cada outro livro que você lê sobre desenvolvimento pessoal fará mais sentido e você irá absorver suas ideias melhor.


    ESTILO DE ESCRITA: Minhas melhores e mais significativas conversas tendem a acontecer com os amigos, bebendo algo em um ambiente social. Somos vulneráveis, somos honestos, abertos, transparentes. Quando tenho essas conversas sobre vida e negócios (muitas vezes com um copo de vinho), adoro esboçar em guardanapos para ilustrar ideias. Trago esse mesmo estilo para este livro. Você encontrará as ilustrações do guardanapo, as histórias pessoais, a vulnerabilidade crua. Escrevi coisas que nunca pensei que compartilharia publicamente, mas o faço aqui porque sinto que outros podem aprender com meus erros.


    COLABORAÇÃO: Este livro contempla mais de 200 horas de entrevistas com muitos dos principais atores no cenário mundial de hoje. Arianna Huffington e Dean Kamen editaram capítulos. Richard Branson, Peter Diamandis, Michael Beckwith e Ken Wilber deram­-me horas de discussões e entrevistas individuais. Eu até mesmo cheguei a propor uma pergunta (via minha esposa) para o Dalai Lama. Integro todas essas ideias no Código porque considero esses homens e mulheres como modelos com os quais todos nós podemos aprender.


    QUATRO LIVROS EM UM: Eu considero o meu tempo (e o seu) precioso, e não gosto de ler livros de desenvolvimento pessoal que se arrastem exaustivamente por 70.000 palavras tentando ensinar um conceito relativamente simples. Não quero esticar uma ideia – isso significa desperdiçar o tempo de leitores ocupados que entendem conceitos rapidamente. Então este livro é realmente cheio de conhecimento. Para oferecer o melhor valor possível, em cada uma das quatro partes do livro tentei fornecer um conjunto de ideias ricamente detalhadas, mas coesas. Cada parte funciona bem sozinha, mas juntas formam uma filosofia de vida. Meu objetivo era entregar a sabedoria máxima, de uma maneira divertida, em um tempo mínimo.


    CONECTE­-SE COMIGO: Eu amo estar em contato com meus leitores.


    Facebook.com/vishen


    Instagram.com/vishen


    Twitter.com/vishen (Use a hashtag #codeXmind)


    MEUS SITES: Para aprender mais sobre mim e meu trabalho:


    MindvalleyAcademy.com


    VishenLakhiani.com


    Mindvalley.com


    


    
      
        * Adaptações se fizeram necessárias nessa edição brasileira, pois muitos trocadilhos e expressões dos quais o autor se utilizou para criar as novas palavras não faziam sentido no nosso idioma. (N.E.)

      


      
        ** O conteúdo do aplicativo está no idioma inglês, como foi originalmente concebido. (N.E.)
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    Acho que é possível que pessoas comuns escolham ser extraordinárias.


    [ELON MUSK]


    Eu subiria ao palco para falar. Mas não era um palco comum. Nesse evento em especial em Calgary, estava programado para que eu falasse por último – no lugar reservado para os palestrantes menos populares. Antes de mim, toda uma procissão de nomes extraordinários tinha subido ao palco. Sua Santidade, o Dalai Lama, que distribuiu sabedoria como Yoda de túnica laranja. Depois, o ganhador do Prêmio Nobel, F. W. de Klerk, ex­-presidente da África do Sul. Em seguida, Sir Richard Branson, fundador do Grupo Virgin, seguido por Tony Hsieh, CEO da Zappos.


    Finalmente, no terceiro dia, chegou minha vez. Eu estava ali para “tapar um buraco” – não um nome famoso que atraía pessoas para uma conferência daquelas, mas sim um palestrante desconhecido, designado a ocupar um lugar depois que a verba para palestrantes notáveis tinha sido gasta.


    Subi ao palco diante do maior público para o qual já tinha falado: 600 pessoas, esperando atentas. Eu estava nervoso, mas tinha secretamente tomado um gole de vodca na esperança de que ele me acalmasse. Meus jeans rasgados e camisa para fora da calça indicavam nada além do fato de que eu era um homem sem noção de moda. Eu tinha 33 anos de idade.


    Quando entrei no palco, falei sobre uma ideia muito querida para mim – sobre como os seres humanos encaravam a vida, os objetivos, a felicidade e o significado. Ao terminar, vi que o público estava feliz e em lágrimas. Até mais surpreendente, no final da conferência, o público me escolheu o melhor palestrante (empatei com Tony Hsieh, da Zappos). Foi um grande acontecimento, considerando os grandes nomes com que dividi o palco e o fato de que eu tinha pouca experiência e não era, de modo algum, muito habilidoso. Mas eu tinha vencido o Dalai Lama! (Um fato que me causa um pouco de orgulho enquanto ele provavelmente não se importa, visto que seu título é Sua Santidade, e o meu é apenas Sr.)


    Naquele dia, falei sobre o que significa ter uma vida extraordinária, o que não ocorre por sorte, por trabalho duro ou pela oração. Existe, na verdade, uma metodologia que qualquer um pode empregar – um código que se pode aprender – que vai lançar a sua vida para a esfera do extraordinário.


    Essas ideias funcionaram não apenas para alguns indivíduos, mas também para centenas de milhares de pessoas. Esse código está sendo usado em escolas no mundo todo, em corporações para treinar seus funcionários e por pessoas que querem encontrar significado e felicidade em sua vida. É um código que aprendi por tentativa e erro, e ao prestar muita atenção às pessoas mais extraordinárias no mundo.


    Meu discurso teve quase meio milhão de visualizações no YouTube, apesar de ter quase uma hora de duração, e recebi sugestões para escrever um livro. Mas eu não sentia que estava pronto. Quem era eu para ser um autor?


    Então, três anos depois, aconteceu outra coisa. Eu estava sentado com Richard Branson em Necker Island após uma festa, e, quando a maioria dos outros convidados já tinha saído e só ficamos nós dois, compartilhei com ele algumas das minhas ideias e teorias sobre o que fez dele e outros extraordinários. Branson virou­-se para mim e disse: “Você deveria escrever um livro”. Ele não era apenas um empresário que eu admirava. Por causa de seu livro Perdendo minha virgindade, era também meu autor favorito. Este foi o impulso de que eu precisava para começar a lapidar O Código da Mente Extraordinária. Ainda levaria mais três anos antes do primeiro capítulo ser escrito. Mas o livro está agora completo, e tenho a honra de colocá­-lo em suas mãos.


    Compartilho estes pensamentos apenas para gravar em você quão poderosas as ideias deste livro podem ser. Este não é o seu típico livro de desenvolvimento pessoal. Na verdade, não é um livro regular de não ficção de qualquer tipo. Ele foi projetado e escrito de modo a tomar ideias realmente complexas (as chaves para o sucesso, significado e felicidade, por exemplo) e quebrá­-las em estruturas e modelos que qualquer um pode compreender. E eu quero dizer qualquer um (enquanto escrevia isso, recebi um vídeo que mostrava um professor na Índia ensinando algumas das ideias deste livro a várias centenas de alunos indianos).


    E essas ideias funcionam. Se você soubesse meu histórico completo (mais sobre isso nos próximos capítulos), saberia que eu nunca deveria ter conquistado o sucesso que tenho hoje. As probabilidades contra mim eram gigantescas, você poderia até empilhá­-las. No entanto, tenho sido abençoado por viver uma vida que é “extraordinária” – em suma, uma vida que, por probabilidades razoáveis, eu nunca deveria ter experimentado, incluindo:


    • Transformar um hobby – crescimento pessoal – em uma empresa, a Mindvalley, com 500.000 alunos, dois milhões de assinantes e uma base de fãs entusiasmados que adoram o que defendemos.


    • Começar a Mindvalley sem empréstimos bancários ou capital de risco e, apesar das probabilidades que mostravam o contrário, transformá­-la na empresa mais inovadora em nossa área.


    • Criar um premiado local de trabalho que emprega pessoas de mais de 40 países e que foi eleito um dos escritórios mais legais do planeta em 2012 em uma pesquisa entre os leitores de uma revista especializada.


    • Casar com uma mulher incrível e agora criar dois filhos maravilhosos.


    • Lançar meu próprio festival, A­-Fest, que se realiza em locais exóticos do mundo e atrai milhares de pessoas incríveis em busca de entradas muito concorridas.


    • Experimentar despertares espirituais que mudaram minha compreensão da realidade física.


    • Angariar e doar milhares de dólares para instituições de caridade.


    • Receber uma oferta incrível para escrever este livro.


    No entanto, posso lhes dizer com certeza que não nasci extraordinário. Minha vida deveria ter sido razoavelmente comum. Cresci na Malásia antes de me mudar para os Estados Unidos. Sempre me considerei um geek e enfrentei problemas de autoestima a maior parte da vida.


    Quase fui expulso da Universidade de Michigan e, só dois anos depois da formatura em 1999, tive a grande honra de ser despedido duas vezes, perder meus negócios duas vezes e ficar totalmente duro em várias ocasiões.


    Mais de uma dezena de ideias de novos negócios fracassou antes que uma ideia – Mindvalley – desse certo. Então, aos 28 anos de idade, tive de deixar o país em que sonhei viver e voltei para a casa dos meus pais. Passei os seis anos seguintes lutando para fazer meu pequeno negócio funcionar enquanto morava com minha mulher em um quarto na casa dos meus pais e dirigia um pequeno Nissan March.


    Um ano antes de minha palestra em Calgary, eu estava longe de atingir minhas metas. Eu tinha mais dívidas do que teria se nunca tivesse aberto a empresa.


    Então, aos 32 anos, experimentei uma mudança tão intensa que, em poucos anos, minha vida passou por uma transformação total e radical. Tudo isso aconteceu porque, apesar das primeiras tentativas comuns, possuo uma habilidade única que me foi útil diversas vezes. É uma habilidade que usei para desenvolver a estrutura deste livro – uma estrutura que desenhei para que você saia de qualquer circunstância comum em que se encontre e siga adiante.


    Se eu tivesse de resumir essa habilidade, seria assim: sou uma esponja quando se trata de aprender com os outros e ligar os pontos. Sou feliz por ter a capacidade de assimilar conhecimento e sabedoria com facilidade de todos os tipos de pessoas – de bilionários a monges – e então “codificar” essas ideias e conectar esses fragmentos de conhecimento a fim de construir novos modelos excepcionais para compreender o mundo. Esta é minha dádiva.


    No mundo dos computadores, você pode chamar isso de ser um hacker. Ser um hacker é cortar, penetrar no núcleo e, então, no mundo da informática, reagrupar algo para torná­-lo melhor que antes.


    É isso que faço. Fui treinado como engenheiro de computação, mas nasci com uma mente que adora aprender como ser um hacker na vida. Vejo padrões que outros não veem e conecto os pontos de maneira muito incomum.


    Neste livro, vou lhe contar quais são alguns desses pontos – dez em especial. Não levo crédito por descobri­-los. Eu os reuni por meio de experiências de vida e ouvindo pensadores, líderes, criadores e artistas brilhantes que buscam a grandeza em sua vida diária.


    À medida que aprendia com essas pessoas extraordinárias, minha vida crescia exponencialmente. Tornei­-me quem sou porque, quando estava lutando e sem dinheiro, fiz questão de, consistentemente, procurar e ouvir pessoas que estavam um passo à minha frente. Eu compreendia sua sabedoria, assimilava as lições e crescia. Então passava para outro nível, fazia novas conexões e aprendia com pessoas que estavam um passo à frente desse nível… e assim por diante.


    Por fim, consegui fazer perguntas para pessoas como Elon Musk, Richard Branson, Peter Diamandis, Arianna Huffington e Ken Wilber. Neste livro, divido a sabedoria deles juntamente com a sabedoria destilada de mais de 200 horas de entrevistas com cerca de 50 mentes extraordinárias que vivem a vida de acordo com as próprias regras enquanto criam um notável impacto no planeta.


    Também fundei a Mindvalley, que cresceu e se transformou em uma das empresas líderes no mundo em transformação humana. Com mais de 20 autores e dois milhões de assinantes, estivemos à frente de muitas das novas ideias que surgiram globalmente sobre desenvolvimento humano. O acesso à sabedoria e às mentes que consigo na rede da Mindvalley é o que me dá uma vantagem única para escrever este livro.


    O meu talento é pegar todas essas ideias e conhecimento e unificá­-los em um único caminho, que você pode seguir para ultrapassar o limite do comum e que o levará a todos esses lugares maravilhosos que sonha em conhecer desde criança.


    Segue um panorama daquilo que exploraremos.


    DEZ LEIS PARA UMA VIDA EXTRAORDINÁRIA


    Há um código invisível que determina como o mundo funciona – como os seres humanos interagem entre si, como tomamos parte de cultos religiosos, como nos comunicamos com nossos pais, como nos desempenhamos no trabalho, nos apaixonamos, ganhamos dinheiro e ficamos saudáveis e felizes. Comecei minha carreira como programador de computação, passando horas diante de uma tela verde tentando compreender o código das máquinas. Hoje, estou mais obcecado com o código de funcionamento do mundo humano e, acredite, esse código é igualmente passível de ser hackeado.


    Assim como um programador pode hackear um computador para realizar tarefas específicas com uma boa compreensão de seu código, você também pode hackear a sua vida para melhorá­-la e aprimorá­-la.


    Mas, primeiro, você precisa ver o código. E é aí que este livro entra.


    A obra é dividida em quatro partes e dez capítulos. Cada parte analisa um nível diferente do código e representa uma expansão de seu estado de consciência. Cada capítulo fornece e descreve uma lei que te leva cada vez mais longe no caminho da expansão.


    PARTE I: Vivendo na paisagem cultural: como você foi moldado pelo mundo ao seu redor


    PARTE II: O despertar: o poder de escolher a sua versão do mundo


    PARTE III: Recodificando o seu eu: transformando o seu mundo interior


    PARTE IV: Tornando­-se extraordinário: mudando o mundo


    Essas quatro partes representam uma expansão gradual dos seus níveis de consciência sobre quem você é e do que você é capaz. A ilustração abaixo mostra esses níveis como um círculo crescente de consciência.
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    Dentro desses quatro mundos compartilharei 10 leis, cada uma delas construída sobre a anterior. Este é o Código da Mente Extraordinária.


    Parte I – Vivendo na paisagem cultural: como você foi moldado pelo mundo ao seu redor


    Esta seção examina o mundo em que vivemos com todas as suas confusas e conflituosas ideias, crenças e padrões que inventamos numa tentativa de manter a humanidade segura e sob controle. O problema é que muitos desses padrões e regras passaram bastante da data de validade. Nesta seção, você aprenderá a questionar as regras do mundo ao seu redor – de sua religião a seus relacionamentos com carreira e educação. Aqui nós apresentamos a você as Leis 1 e 2.


    1. TRANSCENDA A PAISAGEM CULTURAL. Vamos examinar a intrincada teia de regras e condições da humanidade em relação à vida, que eu chamo de paisagem cultural. Essas são as regras que lhe dizem como agir, o que fazer, o que ser quando crescer e como definir o sucesso e a felicidade. Este é o caminho certo para ser comum e ficar em segurança, mas eu vou estimulá­-lo a tomar a arriscada, muitas vezes incerta, mas certamente empolgante jornada de uma vida irrestrita. Tudo começa respondendo a algumas questões disruptivas.


    2. QUESTIONE AS REGRAS ESTÚPIDAS. Você vai descobrir como identificar as Regras Estúpidas que deveriam ter sido extintas há gerações, mas que ainda contaminam a nossa vida. Quando começar a vê­-las, passará a desenvolver a habilidade para ultrapassá­-las. É como se livrar de velhas roupas sujas e vestir algo novo. É libertador. Pessoas extraordinárias costumam ser alérgicas a Regras Estúpidas. Você também vai ser.


    Parte II – O despertar: o poder de escolher a sua versão do mundo


    À medida que você aprende a questionar as Regras Estúpidas da paisagem cultural, você também aprende que pode escolher suas próprias regras. Aqui olhamos para a interface entre você e o mundo ao seu redor. Em que ideias e valores você escolhe acreditar? O que você escolhe para rejeitar? Você aprenderá a moldar conscientemente as crenças, hábitos e práticas que moldam sua vida enquanto descarta velhas crenças e sistemas de que não precisa mais. O método para fazer isso é um processo chamado “engenharia da consciência”.


    3. PRATIQUE A ENGENHARIA DA CONSCIÊNCIA. Aqui é onde você vai aprender a pensar como um hacker e descobrir o quadro crucial para compreender como suas crenças e práticas moldam você. Você vai aprender a ver crenças como “modelos de realidade” e hábitos e práticas como “sistemas de vida”. Você vai penetrar o cerne de quem você é e aprender a reconstruir e refazer­-se continuamente por meio deste poderoso modelo mental de crescimento e despertar.


    4. REESCREVA SEUS MODELOS DE REALIDADE. Essas são as crenças arraigadas em você desde quando era criança. Muitas delas são incapacitantes e o mantêm preso em formas incômodas, dolorosas ou medíocres de encarar o mundo. Aqui você aprenderá a trocar esses modelos destituídos de poder e substituí­-los por novos, mais poderosos. O mundo reflete suas crenças – imagine o que acontece quando você assume as crenças de mentes extraordinárias.


    5. APRIMORE SEUS SISTEMAS DE VIDA. Seus sistemas de vida são suas práticas diárias para seguir em frente com a vida, de comer a trabalhar, de trabalhar a educar os filhos, de educar os filhos a fazer amor. Novos sistemas de vida estão sendo descobertos o tempo todo. A maior parte deles simplesmente nunca adentra nosso sistema de educação formal. Assim, a maioria de nós aprende, ama, trabalha, medita e se reproduz usando modelos que são subóptimos ou mesmo danosos. Você vai aprender a observar os sistemas que operam o mundo (e sua vida) e como otimizá­-los para serem mais poderosos do que nunca. Você também aprenderá como fazer curadoria e instalar sistemas atualizados para a vida a fim de se tornar um ser humano muito mais otimizado.


    E então chegamos à metade do livro.


    Até aqui, o livro tem sido sobre o seu funcionamento no mundo exterior e como primeiro quebrar as regras para, em seguida, criar novas que levam a um maior crescimento e felicidade para si mesmo. À medida que você melhorar, o próximo passo é explorar seu mundo interior. Como você pode transformar o mundo dentro de você? Vamos trazer uma bela ordem e equilíbrio para este mundo.


    Parte III – Recodificando o seu eu: transformando o seu mundo interior


    Na Parte III, exploramos a ideia de hackear a própria consciência, incluindo ideias alternativas do que é ser humano, ser feliz e conquistar objetivos que finalmente conduzirão a uma vida plena. Também exploramos a ideia de que a consciência pode moldar o mundo que você experimenta – uma ideia que eu chamo de “torcer a realidade”.


    6. DOBRE A REALIDADE. Este é um modelo de realidade que sugere que existe um estado ótimo de vida em que tudo parece simplesmente dar certo, em que você pode controlar tudo. Conheci muitas pessoas notáveis que parecem existir nesse estado. Algumas eram monges; outras, bilionárias. Vou dissecar esse estado de existência e lhe contar como você também pode chegar lá.


    7. PRATIQUE A DISCIPLINA DO CONTENTAMENTO. A felicidade pode ser hackeada, e a Disciplina do Contentamento é maravilhosa para melhorar o nível de nossa felicidade todos os dias e aprender a dobrar a realidade. Vamos explorar a felicidade e por que ela pode ser tão indefinível. E então vamos descobrir três das melhores práticas que encontrei para hackear a felicidade e outras emoções positivas.


    8. CRIE UMA VISÃO PARA O SEU FUTURO. Quase todos nós somos treinados pelas Regras Estúpidas do mundo para perseguir objetivos errados. Mas eu acho que a maioria dos objetivos estabelecidos atualmente é uma droga. Eu vou lhe mostrar como estabelecer metas que realmente, de maneira profunda, vão conduzir à felicidade.


    Parte IV – Tornando­-se extraordinário: mudando o mundo


    Nesta seção, você aprenderá a criar suas próprias regras para o mundo e dominar o seu eu interior a fim de ir adiante e realmente mudar o mundo. Este é o ponto em que você pode realmente dizer que se tornou extraordinário. Você não apenas dominou seus mundos interior e exterior, mas está usando este poder de empurrar a humanidade para a frente e fazer um entalhe positivo no universo. Para fazer isso, você precisa de duas coisas: ser invulnerável e abraçar sua jornada.


    9. SEJA INVULNERÁVEL. Aqui você vai aprender como tornar seu próprio eu tão sólido quanto uma rocha que os julgamentos dos outros ou o medo de perda não vão mais afetá­-lo. Você vai ficar imperturbável em sua jornada pelo mundo. Mudar o mundo é difícil. Este capítulo te mostrará como ser forte o suficiente para enfrentar a tempestade.


    10. ABRACE SUA JORNADA. E então chegamos ao Capítulo 10. Aqui você aprenderá a ir além de viver no mundo para realmente mudá­-lo abraçando sua jornada. Quando você a encontrar (e eu vou te ensinar um método para fazer isso), dará esse passo final para viver uma vida extraordinária.


    Depois de terminar os 10 capítulos que revelam e ensinam o código, não quero mantê­-lo suspenso enquanto você desbrava o mundo. Então incluí dois capítulos de bônus sobre como pegar todas as ideias, ferramentas e exercícios deste livro e unificá­-los em uma prática diária.


    Seção bônus: Ferramentas para sua jornada


    PRATIQUE A TRANSCENDÊNCIA. Nesta seção eu vou ensinar uma prática diária de 20 minutos chamada Fase­-Seis. É um treino para a mente que ajuda a guardar os elementos do código e acelerar o seu despertar. É uma das maiores ferramentas de crescimento pessoal e produtividade que descobri.


    SEGUINDO O CÓDIGO DA MENTE EXTRAORDINÁRIA. Nesta seção eu sintetizo em apenas um lugar todas as ferramentas e práticas chaves que você pode trazer à sua vida para viver o código.


    As seções de bônus têm suporte da experiência on­-line. Você pode fazer o download do aplicativo para obter treinamentos específicos, entrevistas mais profundas e outros modelos a ser aplicados. Você também pode participar da comunidade de aprendizado on­-line para ficar em contato comigo e aprender e compartilhar com outros leitores. Tudo isso vem grátis com este livro e está disponível em www.mindvalley.com/extraordinary.


    MINHA PROMESSA PARA VOCÊ


    As ideias e técnicas que você vai aprender neste livro se baseiam nos melhores modelos e sistemas que encontrei para desempenho, crescimento e sucesso trabalhando, durante anos, com especialistas em desenvolvimento de pessoas e transformação humana.


    Vou lhe dar as ferramentas para modificar o universo a fim de obter o sucesso, o prazer e o propósito que podem ter fugido de você apesar de seus melhores esforços. Sei que esses métodos funcionam porque eu mesmo os usei, e ajudei milhões de pessoas em todo o mundo a adotá­-los por meio de vários programas, apps e conversas on­-line. É a primeira vez em que reúno esses sistemas em um só lugar.


    Você vai descobrir modelos mentais para mudar radicalmente a sua compreensão do mundo e seu papel dentro dele. Capítulo após capítulo, você aprenderá sistemas que lhe permitirão dar grandes saltos em sua vida – com o corpo, a mente, o coração e a alma.


    Agora, vamos começar.
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    Todos nós nadamos em um grande mar de crenças, ideias e práticas humanas. Algumas são maravilhosas e geram alegria; outras são desnecessárias, limitando­-nos e, às vezes, até incapacitando­-nos. Um peixe é o último a ver­-se nadando em uma substância chamada água. Da mesma forma, muitas vezes somos os últimos a ver como essa massa de pensamentos humanos – que chamo de paisagem cultural – satura e influencia totalmente a nossa vida.


    A paisagem cultural estabelece regras para amar, comer, casar, conseguir um emprego. Ela cria padrões para medir seu valor. Você é bom o suficiente se não tem um diploma universitário? Você precisa sossegar e ter filhos? Adotar uma religião? Escolher determinada profissão?


    Nesta seção, mergulhamos na paisagem cultural, e você perceberá aspectos absurdos sobre ela que talvez não tenha notado antes.


    No Capítulo 1, você vai aprender como a paisagem cultural tem governado nossa vida com uma série de “deveria”. Você deveria estar fazendo isso. Você deveria estar vivendo daquele jeito. Você vai ver por que a vida é mais bem vivida fora dos “deveria” e como pode haver beleza na viagem mais agitada de uma vida sem limites.


    No Capítulo 2, você vai aprender como detectar regras ultrapassadas que refreiam tantas pessoas, impedir que elas o contaminem (a você e aos seus filhos) e avançar criando suas próprias regras. Vamos dar uma olhada em algumas das regras mais sufocantes sobre o trabalho, a espiritualidade, a cultura e a vida e faremos questionamentos importantes para ver se elas ainda devem ser aplicadas em nossas vidas.


    Vai ser uma jornada divertida – um pouco controversa sob alguns aspectos, porque vamos contestar algumas ideias que existem há mais de 2.000 anos. Mas quando terminarmos, você vai poder caminhar na direção de uma nova versão do mundo – uma versão que você vai poder escolher baseado na sua verdade e na sua visão.
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    ONDE APRENDEMOS A QUESTIONAR AS
REGRAS DO MUNDO EM QUE VIVEMOS


    Quando você cresce, costuma ouvir que o mundo é do jeito que é e a sua vida se resume apenas a viver a sua vida dentro do mundo. Tentar não bater demais contra as paredes. Tentar ter uma vida familiar agradável, ser feliz, poupar dinheiro. É uma vida muito limitada. A vida pode ser muito mais ampla se você descobrir um único fato: isto é, tudo a sua volta que você chama de vida foi criado por pessoas com inteligência semelhante a sua. E você pode mudá­-la. Você pode influenciá­-la… Quando você aprender isso, nunca mais vai ser o mesmo.


    [STEVE JOBS]


    As águas cintilantes do lago Washington, vistas do gramado de uma mansão em que eu me encontrava, eram formidáveis. Conversas zumbiam a minha volta. Copos tilintavam enquanto o vinho era servido. O aroma doce e picante de churrasco enchia o ar.


    Bem atrás de mim estava Bill Gates, proprietário da casa. Um dos homens mais ricos do mundo e lendário fundador da gigante da tecnologia Microsoft conversava com seus outros jovens convidados.


    Eu tinha 22 anos e trabalhava há algumas semanas como estagiário na Microsoft, e me divertia no churrasco anual na casa de Bill Gates para dar as boas­-vindas aos novatos da empresa. Naquela época, trabalhar para a Microsoft era como trabalhar para a Apple ou a Google atualmente. E eu estava lá!


    Havia muita empolgação no ar – éramos como alunos da Hogwarts (escola de magia do filme Harry Potter) encontrando Dumbledore pela primeira vez.


    Durante anos, eu tinha me esforçado para alcançar esse objetivo. Primeiro, estudei feito louco para tirar boas notas na escola e poder entrar em uma das melhores faculdades de engenharia do mundo – a Universidade de Michigan, onde estudei engenharia elétrica e ciência da computação. Na Malásia, onde vivi até os 19 anos, assim como em outras partes da Ásia, a norma era que famílias e educadores promovessem a ideia de se tornar um engenheiro, advogado ou médico. Quando criança, lembro­-me de me dizerem que, se você era inteligente, é o que faria. Era simplesmente a maneira pela qual o mundo funcionava.


    No entanto, a triste verdade era que eu detestava as aulas de computação na faculdade. O que eu realmente queria era ser fotógrafo ou ator de teatro. Fotografia e artes cênicas eram as únicas aulas em que eu tirava nota 10. Mas, segundo as regras, aquelas não eram carreiras aceitáveis, de modo algum. Assim, desisti delas em favor da programação. Eu tinha de ser prático e realista. Conseguir boas notas. Trabalhar das nove às cinco. Poupar dinheiro para uma aposentadoria saudável. Se eu fizesse tudo certo, seria um “sucesso”.


    E eu estava começando a ter êxito. Ter a honra de estar na casa de Bill Gates e trabalhar em sua empresa em seu apogeu era fantástico. Meus professores ficaram entusiasmados por mim. Meus pais estavam empolgados. Aquilo fazia as horas de estudo e os sacrifícios de meus pais valerem a pena. Eu tinha feito tudo que me pediram. Agora era hora de colher as recompensas. Eu tinha chegado. E eu estava parado na casa do fantástico Bill Gates com uma carreira estendida a minha frente.


    Mas, no fundo, eu sabia que tinha um problema.


    Naquele fatídico dia, no verão de 1998, eu tinha conseguido duas coisas: primeiro, completar uma jornada longa de muitos anos; e, segundo, compreender com dor no coração que tinha caminhado na direção errada todo o maldito tempo.


    Veja, eu realmente desgostava do meu trabalho. Eu ficava sentado na minha sala particular na sede da Microsoft, olhando para o meu monitor de três telas, e contava os minutos até poder escapar. Eu tinha tanta aversão ao trabalho que, apesar de Bill Gates estar parado a uma curta distância de mim, cercado por meus colegas, eu me senti envergonhado em apertar sua mão. Eu sentia que não deveria estar ali.


    Assim, algumas semanas depois, eu me demiti.


    Ok, fui demitido.


    Eu fui covarde demais para assumir e pedir demissão. Estudar em uma faculdade de engenharia de computação de primeira linha, conseguir a cobiçada entrevista e então abocanhar o ainda mais cobiçado emprego na empresa na qual meus colegas estavam loucos para entrar – chegar tão longe e então desistir desapontaria muitas pessoas.


    Assim, fiz a próxima melhor coisa que um fracote de 22 anos poderia fazer. Deliberadamente fiz de tudo para ser demitido. Eu simplesmente dei uma mancada e fui pego jogando videogames na minha mesa vezes demais durante o horário de trabalho até que meu gerente se viu obrigado a me demitir. Assim, como dizem, aconteceu.


    Voltei à faculdade e fui cambaleando até a reta final. Eu não tinha ideia do que faria depois da formatura e me sentia um idiota por ter perdido a grande oportunidade na Microsoft.


    Acontece que sair de lá foi uma coisa boa. Eu não estava somente deixando um emprego (e um caminho profissional). Eu também tinha decidido parar de seguir as regras socialmente aprovadas de como a vida deveria funcionar.


    VAMOS ADMITIR QUE NÃO ESTÁ FUNCIONANDO


    Não achei que havia algo errado em ser um engenheiro de computação quando segui meu próprio caminho em vez de escolher o caminho do emprego prático e realista. Mas eu achava – e ainda acho – que há algo errado com a ideia de que devemos trabalhar com algo que não nos desperta nenhuma paixão só porque é a norma ou a regra do mundo em que nascemos.


    No entanto, muitos fazem exatamente isso. Segundo um estudo do Gallup, que escutou mais de 150.000 americanos, 70% dos entrevistados disseram que não “se sentiam compromissados” com o trabalho. Considerando a quantidade de tempo que passamos no emprego, um trabalho pelo qual não temos paixão faz com que nos arrisquemos a uma vida pela qual não sentimos paixão. Mas não são apenas nossas ideias sobre carreiras que estão erradas. Pense nas seguintes estatísticas:


    • 40 a 50% dos casamentos americanos acabam em divórcio.


    • Uma pesquisa da Harris mostrou que somente 33% dos americanos entrevistados alegaram ser “muito felizes”.


    • Segundo a CNBC, “um relatório recente elaborado pela Pew Charitable Trusts, que analisou a dívida ao longo das gerações, constatou que oito em dez americanos estão endividados de alguma forma, geralmente devido a uma hipoteca”.


    • Segundo os Centros de Controle e Prevenção de Doenças, mais de 1/3 dos adultos nos Estados Unidos são obesos atualmente.


    Assim, nossas carreiras, nossa vida amorosa, nossa felicidade, nossa situação financeira e nossa saúde estão em condições bastante inadequadas. Como chegamos aqui, e como podemos escapar?


    Há muitos motivos pelos quais essas coisas acontecem. Mas eu digo que um dos principais é a tirania das regras – regras que sugerem que “deveríamos” viver de uma determinada maneira porque todos os outros também parecem estar fazendo a mesma coisa:


    Eu deveria aceitar esse emprego.


    Eu deveria namorar/casar com esse tipo de pessoa.


    Eu deveria frequentar essa faculdade.


    Eu deveria escolher essa matéria.


    Eu deveria morar nessa cidade.


    Eu deveria ter essa aparência.


    Eu deveria me sentir dessa maneira.


    Não me entenda mal. Às vezes, as pessoas precisam aceitar empregos de que não gostam para poder pagar as contas. Elas vivem em lugares que não escolheriam porque é o que podem pagar no momento ou porque têm responsabilidades familiares.


    Mas há uma grande diferença entre se curvar diante das necessidades da vida e aceitar cegamente que se deve vivê­-la de acordo com regras preconcebidas. Uma das chaves para ser extraordinário é saber quais regras seguir e quais quebrar. Com exceção das regras da física e das regras da lei, todas as outras estão abertas a questionamentos.


    Para compreender isso, primeiro temos de compreender por que essas regras existem.


    O ALVORECER DAS REGRAS


    Afinal, quem criou as regras do mundo moderno? Para tentar responder a essa pergunta, vamos dar um rápido salto para o princípio da história da humanidade.


    Em seu fascinante livro, Sapiens, o historiador Yuval Noah Harari, PhD, apresenta a ideia de que, em certo ponto da história, pode ter havido seis diferentes tipos de seres humanos vivendo no planeta ao mesmo tempo. Havia o Homo sapiens, o que todos nós somos. Mas havia também o Homo neanderthalensis, o Homo soloensis e o Homo erectus, entre outros.


    Contudo, ao longo do tempo, todos os não sapientes, como os neandertais, foram extintos, deixando o Homo sapiens como nossos avós pré­-históricos.


    O que ajudou os sapiens a sobreviver?


    O motivo para o nosso domínio exclusivo, segundo Harari, foi o uso da linguagem – e, especificamente, sua complexidade em comparação à de outros. Primatólogos que estudaram macacos descobriram que eles podem alertar outros do grupo para o perigo, com algo como, digamos, “Cuidado – tigre!”.


    Mas os nossos antepassados sapientes tinham cérebros muito diferentes. Em contraste, sapientes podiam realmente dizer, “Ei, esta manhã vi um tigre perto do rio. Vamos ficar aqui até ele sair para caçar, e então podemos ir até lá para comer, certo?”.


    Nossos ancestrais sapientes tinham a capacidade de comunicar informações complexas e importantes à sobrevivência pelo uso efetivo da linguagem. A linguagem nos permitiu organizar grupos de pessoas – a fim de partilhar notícias sobre perigos ou oportunidades. Para criar e ensinar práticas e hábitos: comunicar não apenas onde estavam as frutas silvestres na beira do rio, mas também como colhê­-las, cozinhá­-las e conservá­-las, o que fazer se alguém comesse demais e até quem deveria se servir da primeira porção mais generosa. A linguagem nos permitiu reter o conhecimento passando­-o de uma pessoa a outra, de pais para filhos, de geração a geração.


    Não podemos subestimar o poder que sucessivas gerações obtiveram por literalmente não ter de reinventar a roda. A linguagem deu origem a uma maravilhosa complexidade em todos os níveis.


    Mas a maior vantagem da linguagem é que ela nos possibilitou criar todo um mundo novo em nossa cabeça. Podíamos usá­-la para criar coisas que não existiam no mundo físico, mas simplesmente como “entendimentos” em nossa mente: para formar alianças, criar tribos e desenvolver diretrizes de cooperação dentro e entre grupos cada vez maiores. Ela nos permitiu formar culturas, mitologias e religiões e, então, nos mobilizar para ir à guerra por causa dessas culturas, mitologias e religiões.


    Essas e outras mudanças, impulsionadas por avanços em nosso raciocínio e melhoradas por nossa capacidade de usar a linguagem para partilhar o que sabíamos, foram realmente revolucionárias – na verdade, reunidas, Harari as chama de revolução cognitiva.


    VOCÊ PODE VER UMA COISA QUE NÃO TEM UM NOME?


    Se você não acredita na intensidade com que a linguagem moldou a nós e ao nosso mundo, aqui está um fato intrigante mostrando a sua força.


    A cor azul existia em culturas antigas? Segundo um vídeo da Radiolab intitulado “Why isn’t the sky blue?” (Por que o céu não é azul?), conforme relatado na Business Insider, na antiguidade não havia uma palavra para “azul” em diversos idiomas – “nem em grego, nem em chinês, nem em japonês ou hebraico”. Homero, na Odisseia, não mencionou a cor azul ao se referir ao céu ou ao mar Egeu, que ele chamou de vinho­-escuro. A palavra azul tampouco apareceu em outros escritos antigos ricos em descrições e detalhes visuais.


    Assim, surge a pergunta: você consegue ver uma coisa que não tem nome?


    O pesquisador Jules Davidoff estudou essa questão em uma determinada tribo chamada Himba, na Namíbia. Os Himba têm várias palavras diferentes para verde, mas nenhuma para azul.


    Como parte da pesquisa, foi mostrado aos membros da tribo um padrão circular de quadrados. Todas as praças eram verdes, exceto uma, que era evidentemente azul, como na imagem a seguir:
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    Estranhamente, quando os membros da tribo viram a imagem e foram solicitados a apontar o dissidente, não conseguiram selecionar o quadrado azul como sendo diferente, foram lentos ao fazê­-lo, ou escolheram o quadrado errado.


    Mas quando lhes foi mostrado um padrão circular de quadrados verdes com um quadrado com um tom sutilmente diferente (e, para muitos de nós, difícil de discernir) de verde, eles o encontraram rapidamente.


    O que seria fácil para nós não foi fácil para eles. O que seria difícil para nós foi fácil para eles. Os Himba não tinham uma palavra para “azul” e, assim, não conseguiram identificar com facilidade um quadrado azul entre vários quadrados verdes – uma tarefa muito fácil para a maioria de nós. No entanto, eles puderam discernir nuances de verde que nunca notaríamos.


    Assim, parece que podemos discernir mais facilmente o que a linguagem delineia. Nossa linguagem molda o que “vemos”.


    OS MUNDOS DUPLOS EM QUE VIVEMOS


    Como foi milagrosa essa capacidade que a linguagem nos conferiu para recuar e observar nossas vidas – avaliar a margem do rio, avaliar risco e oportunidade e, então, buscar não apenas vantagens para nós mesmos, mas também algo para retornar à nossa tribo e partilhar nossos pensamentos com os outros. Juntos nós ficamos mais conscientes, mais capazes de planejar e vencer os desafios, de inventar soluções para os problemas e, então, poder ensinar essas soluções para outras pessoas. A linguagem se tornou o elemento básico da cultura.


    Essas diretrizes para viver, desenvolvidas e passadas adiante pela linguagem, acabaram evoluindo e se transformando nas regras que regem nossas culturas. Nossas culturas nos ajudaram a compreender o sentido de nosso mundo, processar os acontecimentos com rapidez, criar religiões e Estados­-nações, treinar nossos filhos para que tenham maior probabilidade de progredir e abrir a nossa gama de frequências mentais e físicas para poder realizar mais com nosso grande cérebro do que apenas tentar sobreviver até o dia seguinte.


    Naturalmente, a cultura tem um lado mais sombrio: quando ficamos tão focados em nossas regras e as transformamos em leis sobre como a vida “deveria” ser e rotulamos pessoas ou processos como bons ou ruins quando não as seguem. Você deveria viver assim. Você deveria se vestir desse jeito. É dessa maneira que as mulheres, as crianças, os doentes, os idosos ou os “diferentes” deveriam ser tratados. A minha tribo é superior à sua tribo. Meu modo de ser é correto, o seu é errado. Meu Deus é o único Deus. Criamos esses mundos complexos e, então, literalmente os defendemos com nossa vida. A linguagem e as regras que definem a nossa cultura podem custar vidas, assim como cultivá­-las.


    BEM­-VINDO À PAISAGEM CULTURAL


    Com essa vasta estrutura de crenças e práticas que desenvolvemos para navegar no mundo, realmente criamos um novo mundo colocado em cima do que vivemos todos os dias na conhecida margem do rio. Desde então, temos vivido em dois mundos.


    Existe o mundo físico da verdade absoluta. Este mundo contém coisas com que provavelmente todos concordarão: esta é a margem do rio; rochas são duras; água é molhada; fogo é quente; tigres têm dentes grandes e dói quando eles te mordem. Não há o que discutir aqui.


    Mas também há o mundo da verdade relativa. É o mundo mental das ideias, dos constructos, conceitos, modelos, mitos, padrões e regras que desenvolvemos e passamos de uma geração a outra – às vezes por milhares de anos. É aqui que residem conceitos como casamento, dinheiro, religião e leis. Essas são verdades relativas porque essas ideias são verdadeiras somente para uma determinada cultura ou tribo. O socialismo, a democracia, nossa religião, ideias sobre educação, amor, carreira e todos os outros “deveriam” não são nada mais que verdades relativas. Elas simplesmente não são verdadeiras para TODOS os seres humanos.


    Chamo esse mundo de verdade relativa de paisagem cultural.


    Nadamos na paisagem cultural a partir do momento em que nascemos. Nossas crenças sobre o mundo e nossos sistemas de funcionamento no mundo são implantados em nosso cérebro de bebê por meio do fluxo e progressão da cultura da mente das pessoas que nos rodeiam. Mas há um problema. Muitas dessas crenças e sistemas são disfuncionais, e, embora a intenção seja a de nos orientar, na verdade elas nos mantêm trancados em vidas muito mais limitadas do que as que seríamos verdadeiramente capazes de viver. O peixe é o último a descobrir a água na qual nadou a vida inteira. Da mesma forma, poucas pessoas descobrem o quanto o mundo secundário da paisagem cultural é de fato penetrante e poderoso. Não somos tão independentes, tampouco somos tão dotados de um livre pensamento quanto gostaríamos de acreditar que somos.


    O mundo da verdade absoluta baseia­-se em fatos. O mundo da paisagem cultural baseia­-se em opiniões e convenções. No entanto, apesar de existir somente em nossas cabeças, ele é muito, muito real.


    Como pode um mundo que existe em nossa cabeça ser real? Pense nesses exemplos ou constructos mentais que criamos que não existem no mundo físico – mas que são muito reais para nós:


    • Não posso desenhar uma caloria ou apontar para uma, mas sei que ingerir muitas delas vai me deixar com “pneuzinhos”.


    • Não posso tocar ou ver a meditação, mas mais de 1.400 estudos científicos mostram que ela influencia o corpo e a mente de formas positivas, do aumento da longevidade à melhora da criatividade.


    • Você e eu podemos não concordar sobre como definir Deus, mas Deus existe em formas únicas e diferentes para muitas pessoas e grande parte da humanidade se baseia n’Ele. Mesmo que alguém seja da opinião de que Deus é imaginário, Ele continua sendo uma sintaxe poderosa no cérebro que influencia o modo de vida de bilhões de pessoas.


    • Corporações não existem realmente no mundo físico – você preenche formulários e recebe um pedaço de papel que declara a formação da entidade. Mas esse pedaço de papel estabelece uma série de leis e constructos que permitem que um grupo de pessoas se reúna e construa algo que não poderiam construir sozinhas.


    • Não podemos ver ou tocar leis – elas são apenas acordos entre grupos reunidos em comunidades chamadas cidades, estados e países. Mas elas permitem que imensos grupos de pessoas vivam em relativa harmonia.


    • Existe um constructo muito difundido chamado casamento, no qual se espera que duas pessoas se comprometam uma com a outra pelo resto da vida e, mesmo assim, cada cultura tem ideias diferentes sobre o que esse comprometimento deve significar – física, emocional e financeiramente.


    • Em muitas culturas, há um constructo chamado aposentadoria, em que se espera que as pessoas alterem drasticamente suas atividades após certa idade.


    • Não existem fronteiras reais desenhadas na Terra, e a subjetividade das fronteiras se torna dolorosamente óbvia quando sumariamente as desenhamos, como acontece com frequência em tempos de tratado. Mesmo assim, bilhões de pessoas pertencem a lugares definidos por fronteiras chamados nações.


    Dessa forma, nossos pensamentos literalmente constroem nosso mundo. Criamos e recebemos esses constructos. Nós os transmitimos de geração a geração. Eles podem ser incrivelmente capacitantes ou totalmente demolidores. Pela conveniência de operar sem pensar em um mundo complexo, aceitamos muitos desses constructos da paisagem cultural como verdadeiros. O problema é que muitos deles passaram há muito tempo de sua data de validade.


    SAINDO DA PAISAGEM CULTURAL


    Se tanto do que chamamos vida é criado, em grande parte, por nossos pensamentos e crenças, então muito do que aceitamos como real – todos os constructos, regras e “deveria” da paisagem cultural – não é nada mais do que uma alteração acidental da história. Quase sempre não há uma base racional que prove que o que estamos fazendo é o jeito certo ou apenas o único jeito de fazer as coisas. Muitos dos fatos que você acredita serem verdadeiros estão na sua cabeça.


    Como eles foram parar lá? Como Steve Jobs disse, eles foram “criados por pessoas não mais inteligentes que você”. Quando você compreender que as regras não são absolutas, vai poder aprender a pensar fora da caixa e viver além dos limites impostos pela paisagem cultural.


    Compreender que o mundo em que você vive existe dentro de sua cabeça o coloca na posição de comando. Você pode usar sua própria mente para desconstruir as crenças, os sistemas e as regras de acordo com as quais tem vivido. As regras são muito reais na medida em que realmente influenciam a ação das pessoas e sociedades, mas muito real não significa muito certo.


    A paisagem cultural é tão forte, tão autorrecompensadora que nos convence de que a vida deve se desenvolver de determinada maneira. Está tudo bem se você pretende viver uma vida regular e segura. Não há nada de errado com isso. O problema acontece quando a “segurança” dá lugar ao tédio e, finalmente, à estagnação.


    Começamos a vida com intensidade; quando crianças, aprendemos, crescemos e mudamos em um ritmo estimulante. No entanto, para a maioria das pessoas, quando elas se formam na faculdade e começam suas carreiras, esse crescimento desacelera e acaba por levar a uma estagnação insidiosa e entediante. Se representássemos isso em forma de gráfico, ele se pareceria com algo semelhante a isso:
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    Mas se mudássemos a definição de vida do gráfico anterior para o que está a seguir:
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    Note a mudança do crescimento lento e uniforme para o crescimento irregular com altos e baixos. Diferente, não é mesmo? E se a vida não devesse ser segura? E se, em vez disso, ela devesse ser uma jornada maravilhosa e alegre, com altos e baixos enquanto levantamos o trem de pouso da paisagem cultural e tentamos coisas fora do que é prático ou realista?


    E se aceitássemos que as coisas vão dar errado – mas que isso simplesmente faz parte do maravilhoso desenrolar da vida, e até os maiores fracassos podem carregar dentro deles as sementes do crescimento e da possibilidade?


    Nossa paisagem cultural evoluiu para nos manter seguros – mas atualmente não precisamos mais temer tigres na margem do rio. A segurança é superestimada; é muito menos provável morrer ao correr riscos do que em qualquer época anterior, e isso significa que é mais provável que cuidar da segurança nos afaste das emoções de uma vida cheia de significado e descobertas.


    Dê­-me a emoção e a empolgação do risco, do rompimento das regras, da vida que questiona dogmas a qualquer momento em vez de uma vida segura que transcorre de maneira entediante.


    O ponto comum entre cada indivíduo extraordinário de que falamos neste livro é que todos questionaram sua paisagem cultural. Eles questionaram o significado das carreiras, dos diplomas, das religiões, dos modos de vida e outras regras “para ficar em segurança”. Em muitos casos, sua disposição de romper com a paisagem cultural resultou em inovações e novos começos que mudarão o futuro da humanidade. Uma dessas pessoas é Elon Musk.


    Em 2013, pude visitar a sede da SpaceX, em Hawthorne, Califórnia, onde conheci o lendário Elon Musk. Elon é um ícone vivo – um homem que está mudando o curso da história humana com inovações em carros elétricos na Tesla Motors, energia solar com a Solar City, transporte com sua ideia Hyperloop e viagem espaciais com a SpaceX. Ele provavelmente é o maior empreendedor no planeta hoje em dia.


    Eu tinha uma pergunta simples a fazer a Elon. Estar na presença de uma lenda viva me deixou um pouco nervoso, de modo que minha pergunta saiu desajeitada: “Elon, você realizou algumas coisas bastante grandiosas, coisas com que a maioria das pessoas nunca sonhou. No entanto, quem é Elon Musk? Isto é, se pudéssemos colocá­-lo em um processador e processá­-lo para destilar sua essência, qual seria ela?”.


    Elon riu diante da estranha pergunta e da ideia de ser “processado”, mas então contou a seguinte história:


    “Logo no início, eu entrei na Netscape para pedir emprego. Fiquei sentado na recepção segurando meu currículo, esperando calmamente que alguém falasse comigo. Ninguém falou. Esperei, esperei e esperei.”


    Elon mencionou que não tinha ideia de que protocolo seguir. Ele apenas esperou, imaginando que alguém se aproximaria e o convidaria para uma entrevista.


    “Mas ninguém falou comigo”, ele disse. “Então pensei: Que se dane! Vou começar a minha própria empresa.”


    O mundo mudou totalmente naquele dia.


    Elon prosseguiu e começou uma pequena empresa de anúncios classificados em 1995 chamada Zip2 com $28.000. Ele a vendeu em 1999 e embolsou $22 milhões. Ele então usou a receita inesperada e fundou uma empresa para desafiar as regras do sistema bancário comercial on­-line
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